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Rede Cegonha:

Mudança de paradigma

na atenção ao parto e 

nascimento e no 

desenvolvimento da criança



Por que Rede Cegonha?



Apesar dos esforços para melhorar a saúde materno-infantil, tais como:

- Programa de Humanização do Parto e Nascimento – PHPN 2000
- Pacto pela Redução da Mortalidade Materna e Neonatal – 2004
- Agenda de Atenção Integral à Saúde da Criança - 2005
- Compromisso para Acelerar a Redução da Desigualdade na Região 
Nordeste e Amazônia Legal – 2009

Ainda persistem:

- Elevadas taxas de morbi-mortalidade materna e infantil, sobretudo a 
neonatal
- Rede de atenção fragmentada e pouco resolutiva

- Pouca valorização do trabalho e do trabalhador
- Modelo inadequado de atenção, não respeitando as evidências científicas 
e os direitos da mulher e da criança e comprometendo sua fisiologia
- Banalização da cesariana



• O que é Rede Cegonha?

– Rede de cuidados que visa assegurar à

mulher o direito ao planejamento reprodutivo

e à atenção humanizada à gravidez, ao parto,

aborto e ao puerpério seguros, bem como à

criança o direito ao nascimento seguro e ao

crescimento e ao desenvolvimento saudáveis

Fonte:Portaria Nº 1.459, de 24 de junho de 2011



• Seus Objetivos são:

– Fomentar a implementação de novo modelo de atenção à saúde

da mulher e à saúde da criança com foco na atenção ao pré-

natal, parto, ao nascimento, ao crescimento e ao

desenvolvimento da criança de zero aos vinte e quatro meses;

– Organizar a Rede de Atenção à Saúde Materna e Infantil para

que esta garanta acesso, acolhimento e resolutividade;

– Reduzir a mortalidade materna e infantil com ênfase no

componente neonatal



• Tem como Diretrizes:

– Garantia do acolhimento com avaliação e classificação de risco

e vulnerabilidade, ampliação do acesso e melhoria da qualidade

do pré-natal;

– Garantia de vinculação da gestante à unidade de referência e

ao transporte seguro;

– Garantia das boas práticas e segurança na atenção ao parto e

nascimento;

– Garantia da atenção à saúde das crianças de zero a vinte e

quatro meses com qualidade e resolutividade;

– Garantia de acesso às ações do planejamento reprodutivo.



• Tem como organização os componentes:

– Pré-natal;

– Parto e Nascimento

– Puerério e Atenção Integral a Saúde da Criança

– Sistema Logístico: Transporte Sanitário e Regulação



• Pré-natal

– Realização de pré-natal

– Acolhimento às intercorrências na gestação com avaliação e

classificação de risco e vulnerabilidade;

– Acesso ao pré-natal de alto de risco em tempo oportuno;

– Realização dos exames de pré-natal de acordo com o 
protocolo;

– Vinculação da gestante ao local em que será realizado o parto;

– Qualificação do sistema e da gestão da informação;

– Fomento a ações relacionados a saúde sexual e reprodutiva;

– Prevenção e tratamento das DST/HIV/Aids e Hepatites.



• Parto e Nascimento

– Suficiência de leitos obstétricos e neonatais;

– Adequação da ambiência das maternidades;

– Práticas de atenção à saúde baseada em evidências

científicas: "Boas práticas de atenção ao parto e ao nascimento";

– Garantia de acompanhante de livre escolha;

– Realização de acolhimento com classificação de risco;

– Estímulo à implementação de equipes horizontais do cuidado;

– Estímulo aos processo de co-gestão.



• Puerpério e Atenção Integral a Saúde da 

Criança

– Promoção do aleitamento materno e da alimentação

complementar saudável;

– Visita domiciliar na primeira semana;

– Busca ativa de crianças vulneráveis;

– Fomento a ações relacionados a saúde sexual e reprodutiva;

– Prevenção e tratamento das DST/HIV/Aids e

Hepatites;

– Orientação e oferta de métodos contraceptivos.



• Sistema logístico: transporte sanitário e

regulação

– Promoção, nas situações de urgência, do acesso ao transporte 

seguro;

– Vinculação da gestante ao local de ocorrência do parto;

– Regulação de leitos



REDE CEGONHA NO TOCANTINS

2011

- Adesão do Estado do Tocantins a Rede Cegonha;

- Criação do Grupo Condutor Estadual (Resolução CIB 120/2011)

- Definição da região inicial de implantação da Rede Cegonha no Estado (

Resolução CIB 158/2011)

2012

-Homologação do Plano de Ação da Rede Cegonha (Resolução CIB 084/2012)

- Assessoria aos 139 municípios para subsidiar a adesão facilitada aos

componentes da Rede Cegonha: Pré Natal, Puerpério e Atenção à Criança de 0 a

24 meses, no âmbito da Atenção Básica

2013

- Homologação do 2º Plano de Ação da Rede Cegonha ( Resolução CIB

021/2013)



1º Plano de Ação da Rede Cegonha

Regiões de Saúde Prioritárias:

Augustinópolis

Palmas

Araguaína

2º Plano de Ação da Rede Cegonha

Regiões de Saúde Prioritárias:

Guaraí

Paraíso

Porto Nacional

Gurupi

Dianópolis

Desenho da Componente Parto e Nascimento

03 Hospitais de Gestação Alto Risco (GAR)

14 Hospitais de Risco habitual

08 Centros de Parto Normal

03 Casas da Gestante Bebê e Puérpera



Região de Saúde Bico do Papagaio

• População: 197.367 

– Cobertura SUS: 98,69%

– Nascidos Vivos: 3.590

– Estimativa de gestantes: 3.949



MUNICIPIOS QUE ADERIRAM A REDE CEGONHA

REGIÃO BICO PAPAGAIO

– Ananás

– Angico

– Araguatins

– Augustinópolis

– Axixá

– Buriti

– Cachoerinha

– Carrasco Bonito 

– Darcinópolis

– Esperantina

– Itaguatins

– Luzinópolis

– Maurilância

– Nazaré

– Palmeiras do Tocantins

– Praia Norte

– Riachinho

– Sampaio 

– Santa Terezinha do 

Tocantins

– São Bento

– São Miguel

– São Sebastião

– Sítio Novo

– Tocantinópolis



Componente Parto e Nascimento - PROPOSTAS

 Centro de Parto Normal em Augustinópolis - 05 leitos

 Casa da Gestante Bebê e Puérpera em Augustinópolis

 Adequação da ambiência Hospital Regional de Augustinópolis e Hosptial Municipal de 

Tocantinópolis - compra de equipamentos

 UTI Neonatal Augustinópolis - 07 leitos

 UCI Neonatal Augustinópolis - 07 leitos

 Leito Canguru Augustinópolis - 06 leitos

 UTI adulto Augustinópolis – 02 leitos

 Leitos Gestação de Alto risco Augustinópolis - 10 leitos



AVANÇOS

Implantação da Rede nas 8 regiões de saúde;

127 Municípios aderiram a Rede Cegonha;

129 Municípios capacitados em SISPRENATAL WEB;

03 Grupos Condutores Regionais da Rede Cegonha implantados;

Habilitação de leito de gestação de alto risco, UTI, UCI, UCI canguru;

Abertura e funcionamento da Casa da Gestante Bebê e Puérpera do
Hospital e Maternidade Dona Regina.



DESAFIOS

Implementação da rede nas 8 Regiões de Saúde;

Inserção do enfermeiro Obstétrico na atuação ao Parto e Nascimento;

Apoio dos gestores das maternidades para garantir as boas práticas;

Implementar os Grupos Condutores Regionais e Estadual;

Reativar o Fórum Perinatal;

Adequação da ambiência dos serviços ambulatórias e hospitalares;

Qualificação dos profissionais.



Obrigada!

Área Técnica da Rede Cegonha

Maiores Informações

redecegonha.to@gmail.com

63 3218-1770/SESAU
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